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Resumo Este artigo apresenta as pesquisas desenvolvidas pela linha Design, 
Informação e Interação (DII), no Programa de Pós-Graduação em Design (PPG 
Design) da Universidade de Brasília (UnB), por meio de suas contribuições 
para o avanço do campo no Brasil e no exterior. As pesquisas desenvolvidas 
buscam investigar os contextos que envolvem a informação na vida em so-
ciedade, por meio de análises sobre os diversos tipos de sistemas mediadores 
da ação humana e pesquisas que envolvem abordagens críticas e estéticas no 
design contemporâneo. Para além das dimensões críticas do design, as pes-
quisas buscam compreensão sobre o estudo das relações entre tecnologias, 
meios e lugares e suas implicações, promovendo um debate sobre os recursos 
teóricos e práticos relativos à mediação e interação nos processos comunica-
tivos e suas possibilidades de cruzamento com outras áreas do conhecimento, 
no processo de construção do design.
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Abstract This article presents the studies developed by the Design, Information 
and Interaction (DII) research line at the Postgraduate Program in Design (PPG 
Design) at the University of Brasília (UnB) and involves its contributions to the 
advancement in the field in Brazil and abroad. The developed researches seek to 
investigate the contexts that involve information at life in society through analy-
sis of different types of systems that mediate human action and involves critical 
and aesthetic approaches in contemporary design. In addition to the critical di-
mensions of design, the research seeks to understand the relationships between 
technologies, media and places and also their implications, promoting a debate 
about the theoretical and practical resources related to mediation and interac-
tion in communicative processes and their possible crossings with other areas of 
knowledge in the design process. 
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Information and Communication Technologies

Investigación en Diseño: Información e Interacción dentro del Programa de Posgra-
do en Diseño de la Universidad de Brasilia

Resumen Este artículo presenta la investigación desarrollada por la línea Diseño, 
Información e Interacción (DII), en el Programa de Posgrado en Diseño (PPG De-
sign) de la Universidad de Brasilia (UnB), así como sus contribuciones al avance 
del campo en Brasil y en el exterior. La investigación desarrollada busca indagar 
en los contextos que involucran la información en la vida en sociedad, realizando 
análisis de los diferentes tipos de sistemas que median la acción humana y la 
investigación que involucra enfoques críticos y estéticos en el diseño contempo-
ráneo. Además de las dimensiones críticas del diseño, la investigación busca com-
prender el estudio de las relaciones entre tecnologías, medios y lugares, así como 
sus implicaciones, promoviendo un debate sobre los recursos teóricos y prácticos 
relacionados con la mediación e interacción en los procesos comunicativos y sus 
posibilidades de cruce con otras áreas de conocimiento, en el proceso de construc-
ción del diseño.
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Introdução

A linha de pesquisa Design, Informação e Interação (DII) foi criada em 
conjunto com o Programa de Pós-Graduação em Design (PPG Design) da Uni-
versidade de Brasília (UnB), em 2013. Tem como objetivo investigar os con-
textos que envolvem a informação na vida em sociedade, por meio de análises 
sobre os diversos tipos de sistemas mediadores da ação humana e pesquisas 
que envolvem abordagens críticas e estéticas no design contemporâneo.

As pesquisas desenvolvidas na linha compreendem estudos sobre 
as Tecnologias da Informação e Comunicação em sistemas cotidianos. São 
abordados aspectos de uso, aprendizagem e ludicidade desses sistemas, assim 
como são discutidas as questões éticas e estéticas relacionadas, promovendo 
um olhar crítico sobre as transformações sociais por eles promovidas. Neste 
sentido, o foco das pesquisas foi concebido de forma dialógica diretamente 
com as outras duas linhas que compõem atualmente o programa, que atuam 
nas dimensões de Cultura e Materialidade; e Espaço e Mediações, constituin-
do o amplo olhar sobre os impactos da tecnologia na vida humana.

Desde sua criação, 27 discentes concluíram o mestrado na linha, 
com diferentes metodologias e abordagens de pesquisa, característica do 
campo epistemológico contemporâneo do Design. Atualmente, a linha de 
pesquisa DII é composta por seis docentes, entre permanentes e colabora-
dores. Os docentes da linha possuem também formação em distintas áre-
as do conhecimento: Artes, Comunicação, Design, Engenharia e Psicologia, 
além de fazerem parte de diferentes departamentos da universidade.

Tal formação pode ser traduzida no perfil multidisciplinar dos 
pesquisadores da linha e, portanto, na investigação de diversos aspectos 
envolvendo os campos do Design da Informação e do Design de Interação. 
Pesquisas com ênfase em sistemas complexos, jogos educativos, narrativas 
digitais, metodologias de aprendizagem, práticas criadoras contemporâne-
as, visualidade gráfica e poética, inovação em interatividade, são desenvol-
vidos pelos pesquisadores da linha Design, Informação e Interação.

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo apresentar as 
premissas das pesquisas desenvolvidas pela linha Design, Informação e In-
teração e descreve brevemente as contribuições para as investigações em 
design no Brasil e no exterior.  Além disso, apresenta a expansão e consoli-
dação das pesquisas empreendidas.
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Premissas para a construção das pesquisas 

O intercâmbio intensivo e acelerado da informação, matéria e ener-
gia no contexto hipermidiatizado da cultura digital exige um enfoque sistê-
mico para a observação das múltiplas interações, o que supõe um conjunto 
de ações coordenadas e organizadas para tramar redes de informação, ecos-
sistemas culturais de diálogo e geração produtiva, articulação de espaços de 
deliberação e construção coletiva.  

As novas tecnologias digitais conferem aos processos de intercâm-
bio e reprodução social ampliada a reconfiguração do espaço público e pro-
põem como pertinente e necessária uma investigação acerca da utilização 
das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no ambiente hiper-
midiático formado por diferentes estruturas narrativas e informacionais. 
A questão que ora é estruturada volta-se para o entendimento sobre como 
o desenvolvimento de um novo modelo de articulação do espaço público 
exige a reflexão sobre uma nova práxis comunicacional mais radical, plu-
ralista e participativa. A internet e as tecnologias digitais fizeram emergir 
um novo paradigma social, descrito por alguns autores, como Sociedade 
da Informação ou sociedade em rede alicerçada no poder da informação. 
Gouveia e Gaio (2004) complementam o entendimento acerca do que vem a 
ser essa a Sociedade da Informação: “Estas tecnologias não transformam a 
sociedade por si só, mas são utilizadas pelas pessoas em seus contextos so-
ciais, econômicos e políticos, criando uma nova comunidade local e global: 
a Sociedade da Informação”.

Segundo Gouveia e Gaio (2004), a Sociedade da Informação recor-
re predominantemente às Tecnologias de Informação e Comunicação para 
troca de informações em formato digital, suportando a interação entre in-
divíduos e entre estes e instituições, recorrendo a práticas e métodos em 
construção permanente. Segundo os autores, esse conceito surgiu dos tra-
balhos de Alain Touraine (1969) e Daniel Bell (1973) sobre as influências 
dos avanços tecnológicos nas relações de poder, identificando a informação 
como ponto central da sociedade contemporânea. Segundo Bell (apud Mat-
telart e Vitalis, 2015): “Cada sociedade é uma sociedade da informação e 
cada organização é uma organização da informação, da mesma maneira que 
cada organismo é um organismo da informação” (p. 1525).

Desta forma, as pesquisas empreendidas sob o âmbito da linha de 
pesquisa Design da Informação e Interação do Programa de Pós-Graduação 
em Design da Universidade de Brasília têm como foco o diálogo com pes-
quisas, teorias e sistemas do design, tanto no campo do design da informa-
ção quanto nos aspectos e demandas das relações entre design, cultura e 
sociedade. As pesquisas mantêm interesse dialógico na construção de um 
programa de qualidade, integrado com as necessidades da pesquisa em de-
sign, ao mesmo tempo, ativo na produção do conhecimento e na busca por 
projetos cooperativos, a se considerar, em perspectiva, a produção de um 
espaço inovador, visual e interpretável.
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Assim, tomando como base as transformações experimentadas no 
campo do design e a reconstrução das esferas públicas e privadas, com a 
crise de credibilidade que envolve as instâncias governamentais e o pro-
gressivo processo de individualização e esvaziamento de vínculos comu-
nitários, as pesquisas ora implementadas centram-se na análise de fatores 
sociais, como a multiplicação de foros de discussão e expressão com a par-
ticipação de grupos e coletivos, sob a ótica da produção de conhecimento e 
experiências participativas de criatividade social e a apropriação de novas 
tecnologias para desenvolvimento comunitário. O foco volta-se para o en-
tendimento sobre como o desenvolvimento de um novo modelo de articula-
ção do espaço público exige a reflexão sobre uma nova práxis mais radical, 
pluralista e participativa.

Partimos da premissa que a necessidade de estruturação de um 
novo enfoque metodológico e conceitual sobre o Design deve estar presen-
te nos processos de mudança social e na configuração de novas noções, sob 
o estado da arte e uma avaliação crítica das formas de produção projetu-
ais, como forma de compreender as diversas interfaces e espacialidades na 
contemporaneidade. As pesquisas buscam compreensão sobre o estudo das 
relações entre tecnologias, meios e lugares e suas implicações num campo 
discursivo mais amplo, promovendo um debate crítico sobre os recursos 
teóricos e práticos relativos à mediação e interação nos processos comuni-
cativos e suas possibilidades de cruzamento com outras áreas do conheci-
mento que lidam com questões referentes à análise teórica, crítica e prática 
sobre produção e gestão da informação, no processo de construção do de-
sign. Busca-se, com isso, superar as análises de mecanismos puramente téc-
nicos, permitindo o amplo debate sobre o que é a circulação e o design hoje, 
apontando para os estudos de mediação, processos de apropriação social e 
liberdades individuais.  

Expansão e promoção das pesquisas 

O aspecto interdisciplinar da atuação na linha abrange, a partir das 
abordagens previamente descritas, o diálogo estabelecido com outros pes-
quisadores e a comunidade de modo geral. Desde a sua formulação, os pes-
quisadores do programa se envolvem em trocas de experiência com outras 
áreas do conhecimento. Neste sentido, foram realizados inicialmente o I e 
o II Seminário de Pesquisa em 2012 e 2013, respectivamente, visando pro-
mover uma reflexão sobre a produção de conhecimento em Design na região 
Centro-Oeste, assim como levantar um breve histórico da trajetória de conso-
lidação dos Programas de Pós-Graduação de outras localidades, em especial, 
das regiões Nordeste, Sudeste e Sul do país. As discussões promovidas con-
taram com representantes de áreas estabelecidas no campo do Design, mas 
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também contaram com as contribuições de áreas com olhares mais diversos, 
como a perspectiva da produção de conhecimento em Arte, por exemplo.

Esses insumos foram pertinentes para o estabelecimento de uma 
configuração inicial para a linha de pesquisa, que se dedicou a investigar 
tanto o uso e a interpretação da informação, quanto às potencialidades no 
processo de design. Assim, a diversidade de abordagens e a transdiscipli-
naridade inerentes ao Design estavam presentes no entendimento do seu 
objeto central, a informação, situado no continuum que navega dos sinais e 
dados rumo ao conhecimento e a sabedoria (Cunha, 2008); mas que também 
se manifesta nas suas relações com os processos comunicativos; cognitivos, 
estéticos, de significação e de experiência humana de modo geral (Quintão; 
Triska, 2013; Mineiro, 2011; Portugal, 2010; Tufte,2002); assim como consi-
dera a sua indissociabilidade com os processos culturais; as transformações 
sociais; e a dialética estabelecida entre os aparatos tecnológicos e o nosso 
cotidiano (Bonsiepe, 1997; Logan, 2012). Logo, são também objetos de in-
vestigação as relações humanas mediadas por esses aparatos tecnológicos, 
de modo a se considerar a própria interatividade como aspecto de destaque 
das pesquisas realizadas (Saffer, 2006; Preece et al., 2005; Shedroff, 2000).

Além disso, a formulação da linha a partir de um diálogo aberto 
também permitiu compreender uma diversidade de abordagens epistemo-
lógicas enquanto práticas de pesquisa, envolvendo estudos empíricos, te-
óricos, histórico, críticos ou estéticos; envolvendo abordagens científicas 
distintas, assim como a prática projetual e a experimentação poética como 
possibilidades complementares e legítimas de construção de conhecimento. 
No mesmo sentido, os objetos das diferentes abordagens foram estabeleci-
dos de maneira flexível e interconectada a outros campos do conhecimento, 
abrangendo perspectivas de educação, comunicação, formulação e uso de 
sistemas computacionais e tecnológicos, assim como abordagens psicológi-
cas e sociológicas de compreensão dos fenômenos humanos.

Posteriormente, a partir das ações resultantes dessa configuração 
inicial, a linha se envolveu na expansão e consolidação de suas pesquisas no 
Centro-Oeste, promovendo, junto ao programa, seminários de abrangência 
nacional e internacional. Portanto, foram realizados o I e o II Seminário de 
Pesquisa em Design, Tecnologia e Sociedade em 2014 e 2016; a edição de 
2015 do Congresso Internacional de Design da Informação (CIDI); e o I e o II 
Seminário Internacional de Pesquisa em Design em 2017 e 2018, respectiva-
mente. Paralelamente, visando incorporar as discussões promovidas com 
outros pesquisadores para aprimorar as ações dentro da linha, foram rea-
lizadas discussões em fóruns internos de avaliação do programa, ocorridos 
em seminários de avaliação institucional da Universidade de Brasília. Essas 
articulações com outros pesquisadores atingiu uma amplitude internacio-
nal, apoiando a construção de redes de pesquisa; mas também se compro-
meteu em impulsionar a produção acadêmica regional, ocupando um espa-
ço relevante no cenário científico e formativo nacional. 
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Com isso, além do fomento da produção do conhecimento e das dis-
cussões qualificadas sobre o campo do Design, a linha se concentrou nas in-
vestigações dos contextos que envolvem a informação na vida em sociedade 
como um todo. Para tanto, foi incorporada a noção pluralística dos proces-
sos de design e seu diálogo inerente a outros campos do conhecimento.

Neste contexto, atualmente a linha compreende os estudos sobre as 
tecnologias da informação e comunicação em diversos sistemas, sejam eles 
aparelhos inteligentes, sociais, interativos, de segurança, lúdicos, concen-
trados ou ubíquos, de entrada, de visualização, ou de aprendizagem.  

Publicações 

Os pesquisadores da linha de pesquisa DII divulgam os resultados 
de suas pesquisas em diferentes publicações acadêmicas internacionais e 
nacionais de design e áreas afins, como por exemplo, nos periódicos: Es-
tudos em Design, InfoDesign, Information Design Journal, International 
Journal of Technology and Design Education; capítulos nos livros: Advances 
in Intelligent Systems and Computing, Lecture Notes in Computer Science, 
Emerging Research and Trends in Interactivity and the Human-Computer 
Interface; autoria dos livros: ‘Método Trezentos: Aprendizagem ativa e co-
laborativa, para além do conteúdo’ (Fragelli, 2019), ‘O Jornalista Brasileiro: 
Convergência e Mudança Provocada pelas Tecnologias da Informação e Co-
municação’ (Kalume, 2017), e anais de congressos: Congresso Internacional 
de Design da Informação, Congresso de Pesquisa e Desenvolvimento em De-
sign, Encontro Internacional de Arte e Tecnologia, Human Computer Inte-
raction International, Interaction South America, International Conference 
Interfaces and Human Computer Interaction, International Symposium on 
Project Approaches in Engineering Education, e SBGames. 

Importante ressaltar o envolvimento dos docentes da linha com 
processo de edição e avaliação de revistas científicas, como por exemplo: 
Brazilian Journalism Research, Estudos em Design, Design e Tecnologia, In-
foDesign, Redes, Revista Educação Gráfica, Revista de Design, Tecnologia 
e Sociedade, Revista Estudos Brasileiros; além de edição de livros: ‘Design 
de jogos educativos: da ideia ao jogo’ (Souto e Fragelli, 2016), ‘Gameplay: 
ensaios sobre estudo e desenvolvimento de jogos’, (Silva, Sarmet e Silvino, 
2016), Selected Readings of the 7th Information Design International Con-
ference (Souto et al., 2016). 

Apesar da diversidade da temática nos projetos de pesquisa desen-
volvidos pelos pesquisadores da linha DII, evidencia-se um grande número 
de publicações voltadas às temáticas relativa à arte, comunicação, educa-
ção, experiência do usuário, jogos, poéticas e tecnologia. Diversas pesquisas 
com ênfase em metodologias de design e educação foram publicadas pelos 
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docentes da linha. Destacam-se o Método 300 (método de aprendizagem 
colaborativa) do professor Ricardo Fragelli, que é amplamente divulgado 
em eventos e publicações científicas, como por exemplo o recente capítulo 
de livro intitulado ‘Designing an Innovative Collaborative Learning Appli-
cation: The Case of Method 300’ (Souto, Fragelli e Veneziano, 2020); além 
de pesquisas sobre ferramentas de aprendizado como a publicação ‘Graphic 
design and user-centred design: designing learning tools for primary scho-
ol’ (Santos e Souto, 2019). 

Publicações com foco em arte e processo criativo também podem ser 
identificadas, como por exemplo: Magia e Ação no processo criativo: fluxo 
entre intuição e estrutura como catalisador projetual (Mansur e Guimarães, 
2017). Com relação à poética e tecnologia destaca-se o projeto de pesquisa 
‘Amazônia: Visualidade Gráfica, Poética e Imaginário’ que teve como uma das 
publicações o artigo ‘Paisagem Amazônica: Uso da tecnologia na fruição po-
ética’ (Matsunaga et al., 2017), participações em importantes exposições em 
Portugal (Viseu, Leiria, Bragança, Lisboa), Espanha (Santiago de Compostela) 
e Inglaterra (Londres), além do convite para integrar a “BIO 26 – Common 
Knowledge/Wisdom, Biennial of Design Ljubjana, Slovenija, 2019.

Além disso, destacam-se os esforços conjuntos com discentes da 
graduação na composição de grupos de pesquisa interdisciplinares que atu-
am sob uma perspectiva formativa. São exemplos dessas colaborações as 
proposições de transformações de processos de recuperação e aprendiza-
gem a partir de abordagens lúdicas. São produções derivadas dessas prá-
ticas ‘Design de estratégia de ensino-aprendizagem para o estudo de má-
quinas térmicas’ (Lopes et al., 2019); ‘Desafios financeiros: design de jogo 
de educação financeira para as escolas públicas’ (Carvalho et al., 2017); e 
‘Parâmetros para a concepção e avaliação de jogos para reabilitação de pa-
cientes vítimas de AVE’ (Cataldi e Silva, 2017).

Esta dedicação à pesquisa também se traduz em prêmios conquis-
tados pelos pesquisadores da linha. Como resultados das pesquisas desta-
cam-se prêmios recebidos pelos pesquisadores, como por exemplo: Prêmio 
CLAP 2016, Barcelona, Espanha - Prêmio de melhor Editorial para Célia Mat-
sunaga; projeto editorial Prêmio EXPOCOM 2018, para Célia Matsunaga, re-
lativo à Pesquisa Experimental em Comunicação, da Intercom - Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação; o Prêmio de pôs-
ter destaque no VII Seminário Inovações em Atividades Curriculares (2019) 
e o Prêmio Top Educacional Mário Palmério - Menção Honrosa - 2016, da 
Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES), ambos 
para Ricardo Fragelli; o Prêmio de melhor artigo do VII Congresso Nacional 
de Iniciação Científica em Design da Informação, da Sociedade Brasileira 
de Design da Informação (SBDI) orientado por Tiago Barros Pontes e Silva.

Importante ressaltar o compromisso dos professores da linha com 
a divulgação das pesquisas dos discentes e também com a colaboração 
com os professores de outras linhas e outros programas. Conforme des-
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crito na introdução e nas pesquisas, os professores participam de dife-
rentes grupos e projetos de pesquisa em cooperação com outras áreas de 
conhecimento. Assim, ressalta-se a vocação dos pesquisadores da linha 
com projetos multidisciplinares e colaborativos. Colaborações com dife-
rentes pesquisas encaminham os professores a caminhos e possibilidades 
distintas, entretanto, sempre com o olhar e a reflexão para a pesquisa em 
Design, Informação e Interação.

Considerações Finais

As pesquisas desenvolvidas na linha de Design da Informação e In-
teração envolvem abordagens múltiplas e investigam diferentes contextos 
relativos à informação e interação. Conectadas com diferentes áreas do co-
nhecimento as pesquisas visam contribuir com o conhecimento em design 
e na solução de problemas dos indivíduos e da vida em sociedade.

A sintonia entre os pesquisadores impulsiona um campo do conhe-
cimento que é fundamental para compreender o design no cenário contem-
porâneo. Apesar de distintos, os projetos de pesquisa dos docentes da linha 
de pesquisa produzem conhecimento orientado em um mesmo sentido: o 
de compreender e investigar as tecnologias da informação e da comunica-
ção em um mundo que está em constante transformação. Assim, estudos so-
bre sistemas informacionais se conjugam a pesquisas sobre aprendizagem 
ativa, aprofundando, inclusive, estudos sobre a cultura gráfica que surge a 
partir das inovações de ferramentas tecnológicas, configurando a impor-
tância de se desenvolver conhecimento nessa área em plena era eletrônica.

A interatividade e a não-linearidade são aspectos de particular re-
levância para a construção de um necessário debate acerca dos processos 
comunicativos. A produção de conhecimento gerada pelas pesquisas dos 
docentes da linha possui potencial para articular diferentes áreas do co-
nhecimento em favor de uma compreensão importante das relações entre 
as tecnologias, as poéticas e a gestão da informação.

Assim, com uma visão ampla das modificações constantes no modo 
de viver e interagir, e considerando aspectos criativos, culturais, econômi-
cos, inovadores e sociais os pesquisadores da linha DII esperam que as pes-
quisas possam impactar positivamente o bem-estar e a vida em sociedade, 
em alinhamento com as perspectivas de futuro. 
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